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. . ' PUBLICAÇÕES-Escritos dc interesse particular, 55 centavos p

Pabuca se ás quartas felras e sabados ' nn 1.“¡pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.',30 à na 43,3_

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

Os sis. assinantes teem o abatimento de 5 °/. nos Anuncioo o no

impressos feitos nas nossas Oficinas. '

Nami-mar, 8800; Brazil, França 'ti-Inglaterra, 14300. A" cobrança feita pelo

costumam o in¡ ein a 'dispender com ela.

_ ' A assinatura e sempre contadavdol días t ou 15 do cada me: e cobra~

do no começo de Cada trimestre. ~

Nao se resumem os originais.Ao É'

i Sais chamado a dizer, amanhã, perante ass urnas,

_ dan-lhe seja a solene afirmação da vossa exclusiva vontade,

¡inner-a. da vossa conscienci
a.

Sabeis o que ¡desfazen'fll'sar do mais sagrado, do mais legítimo dos vossos direitos.

' hentai-vos da_ pressao violenta com que sobre ela pretende impor-seacorrução que ai campela e sob o iugo da qual se

pensa poder levar-vos ator-tentado.

Dôsde a. Sapucai-á. ameaça., donde a. compra. á. imposição, de tudo se tem usado desta. vêz e como nun-

- _ oaábpaado mais do gesso animo genoroso e bom.

› A turbo revolta das 'q-ue'~farennm ilegltlmos interesses, que se não confessam mas que se revelam, desfraldou abandeim dum regiona-

.lismo falso; e agregou costas e aliciou emprezarios. Vai tudo feito e tudo dc mistura. .

,São _monarquicOS e republicanos entendidos, dando-se as mãos para privar-vos hoje da liberdade, e amanhã da realisacào das vossas mais

cárnsnspmaeões. .. ' z _ o _ '
' r ›

- - Aonutela-i o voto, _nssegurai 'a vossa independencia. Respondei

exclusivo, numa insacitrbilidode. de-vorngem.

' ' i Eleitores! Cuidai' de vos; Olhai que vos enganam, que vos iludcm_ que atentam contra os vossos direitos, que ferem a vossa consciencia,

o que vos atraicoam e que não ,teem pejo de vos impor, como supremo ultroge, um nome fatídico, um nome que avilto. o que ao pendão rubro e

C dourado !Ta nossa terra, depois de vos ter injurindo o todos, jogou o mais vil dos mais vis insultos.

Enohotm-os! i! errei a afronta! Purifique-se a atmosfera coligmosa em que se VIve, entre os insacmveis apetites da turbo e os uivos rai-

, vosos do-mastim que associaram.

_Acamarndaram todos. Vivem em comum,

Eleitores l Votai- livremente. Honrai a tradição,

-A lista que aovosso. sufragio consciente se impõe,

SEHADQRES--Dn Pedro Virgulino Ferraz Chaves, democratinn; dr. Augusto de .Castro, independente; e Joaquim Iii..

guciredo Sobrinho, liberal. ç

DEPUTADOS-Drz Jose' Maria Vil/zona Barbosa do JIagaZhãcs, demanraiinn; dr. Antonio da'Costa Ferreira,- uma.

I i pratico; dr. Antonio Caetano JAM'ch Freire Egas Moniz, libera“ e dr. Antonio Tavares da Silva lia

heral.

.teia -Reilllllltll 2 Ml!! Mill
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Não e da responsabilidade do [omni n doutrina dos

\' _ lar., .À H ”7; _lê ü. H v_ _nx_

assinammsanho'sseo Nuinero do dia,§l_0 centavos: atrazado', 312 centavos. Para

l escritos assinados Ou simplesmente rubricados
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da vossa justiça. Oue o voto que ide¡

em perfeita comunhão coma tro:

altivos ao seu convite interesseiro. E' o interesse que os move, o interesse -

em comunhão perfeitàiie estiracões e de cubiça
com o mesmo leme, sob a mesmo égide, y

honrai o vosso nome e a bandeira da. vosso terra;

ea da coligação democraticaellberal ass1m orgnmsada-:à

r'.

       

des, evitando assim a ação lhes taltar uma réstea clara de democratico; dr. Antonio Cae- teressante. Deseiavam enco-

deleténa dos demolidores pro- justiça. tono de Abreu Freire Egas brir OS seus manejos, as suas

ñssronais. ' O regionalismo será uma Moniz, liberal; e dr. Anionio combinaçõis com esses mes-
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' blica. se vai temperar .num

W pirito' sempre tratçoeiro daque-A

. funda lealdade dos homens da

_ Denovo surge a hora so-g O amor á Republica não

lene,de se extremarem os carn- ' é para essas consciências lava-

novo a alma popular, dus de ingratidão uma peque.

amando a liberdade e a Repu-j n'a coisa que se possa vender

i' á sombra dum balcão, nem é

um dê'Stes rasteiros ideais que

se vendam na praça pública a

troco duma iiusória popula-

ridade.

Para essas conselências.

para essa falange maravilhosa

que serve com o melhor da

sua alma a Republica, o seu

ideal é o seu heroísmo, é a

sua esperança, é a sua maior

esperança, é a sua maior gló-

riu.

Temos n necessidade ins-

combete de brios, de lealda-

des efdçpperanças com o es-

les queç talvez estejam benefi-

ciando 'da toierancia e da pro-

Republica.

Hora _solene e grave esta

em que só' vão decidir 'os pro-

blemas mais instantes em ia-

vor da patria, que necessita

bem mais do que nunca-do

concurso de ,homens com di-

gnidade moral e com a coe-

rência integral de um carater,

como puro resplendor duma

consciência honesta'

Bem esperançados estamos ldL'lLl para

 

á chama da sua vida!

E vejam! O nosso comb

te tem sido um combate de

ideia, de principio

 

neste_ combate de patriotismo! para prinCtpio, no campo da

sabemos que entre a inteligência e da persuasão,

velha_ @longe dos liberais es- .como homens que sabem di-

tas; p; ,lnvras 'de' carinho e de gniñcar o regimen digniñcan-

urdàl' ,irão resoar como clarius do o seu proprio nome.

em _'rel'roiií, irradiando toda a _ O combate dos nossos ini-

sug'e'stão'e' 'toldoço prestígio das inigos alimenta-se da male-

co ' , 'articulam ungidas ,dicência,_da intriga,da calunla,

pelaÍéfÍdoslapóstolos.
da mentira, pretendendo-se a

"Bem Q 'SBPÇEDQSI 'desoriemação das inteligências

_MpWshonestas _e a dissolvência dos caratcres

não'se' apaga, 'nem foge com morais. . . _

a rapidez do relampago a cha- _ S: as ideias falarão por s¡

mo lvivo e fecunda da liber- mesmas, só das ideias cuida-

dade.
mos, não visando personalida-

tante de aquecer a nossa vidn¡tume

v Lutamos por uma missão

patriótica. esclarecendo, ani-

mando, conduzindo um senti-

mento profundo. uma alta

ideia, sem que queiramos de-

monstrar nessa luta intransi-

gente um defeito que não me-

dra em nossas almas.

Ninguem de boa fé e de

justiça pode afirmar o noss

desamor á causa do regiona-

lismo. Alguns dos candidatos

ás proximas eleições presta-

ram já as suas provas, mere-

cendo até os aplausos dos que

nos goerreiam, dando a esta

causa o melhor do seu esforço

e da sua inteligencia. E' cos-

para muita gente esque-

depressa o que de bom

a e util se faz, pagando assim

com a tngratão, sempre triste

e sempre feia, os altos servi-

ços publicos prestados com o

desinteresse de quem cumpre

um dos mais fundamentais de-

cer

veres de regionaiista.

Í;Onde estão os homens

que tenham atacado de frente,

á !uz dum carinhoso senti- dra Virgolino

mento de amor á terra, a so- ves, democratico; dr. Augus-

lução desinteressada, clara, ñr- to de Castro, independente e

me, nítida, dos multiplos pro- joaquim Figueiredo Sobrinho,

blemas que interessam á re- liberal.

gião P

Todo o distrito os conhece Maria Vilhena Barbosa de

e aprecia e aponta aos 01h05 Magalhães, democratico;_dr.

dos que nada querem ver por Antonio da Costa Ferreira,

O'delemiendo as candidaturas

formosissima ideia se conse- Tavares da Silva, liberal.

gue reunir á roda do seu pen-

dão a maior soma de vonta-

des c a simpatia dedicada dos O SR¡ in,

Lembram-se? -

Insinuou-se que o Partido

governos da Republica.

A' urna, pois, pela Repu-

rcpublicano-português e o go-

verno, solidários neste mo-

blica e pela região!

Saibamos nós, republica-

mento, estavam aliados com

os monarquicm, representa-

nos dantes quebrar que tor-

dos no distrito pelo sr. conde

cer, cumprir o nosso dever,

de Aguada. Uma aliança dos

liberais com a reação signifi-

cava para os regionalistas uma

infamia e um crime. E repre-

sentava-se essa aliança se ti-

vesse realisado ou sequer esbo-

çado. Protestámos sinceramen-

te contra essa campanha.

A nossa tradição e a nossa

lealdade eram garantias mais

do que suficientes de que nun-

ca tentariamos um acordo elei-

toral contra os nossos inimi-

gos de sempre.

Bcrraram os regionalistas,

 

dos homens que hão de ser a

melhor garantia c fiança da

nossa dedicação e da nossa

energia.

DeSpertem as consciencias

adormecidas ou desalentadas

e fortaleçam-se as almas que

mantiveram sempre o brilho

das suas convicções politicas.

Depois da refrcga, e ilumi-

nados com o brilho do vosso

sacrifício e da vossa fé, sairão

triunfantes as candidaturas que

os partidos, governamental e

Republicano português, acon-

st-lham ás conscienciariustas

dos eleito““ 'como se fossem os arautos de

SENADORES-Dr_ Pe_ um ideal e as sentinelas vigi-

' Ferraz Cha- lantes da Republica ameaçada.

' Lançaram sobre o nosso mo-

vimento os epitetos mais gros«

seíros e até, a proprOSito des-

sa calunia, remecheram na vi-

da particular dOS nossos ami-

gos mais dedicados.

No fundo, essa calúnia si-

guíñcava alguma coisa de in-

DEPUTñDOS- Dr. josé

mos elementos monarquicos l...

O sr. conde! A força elei-

toral do sr. conde eu uma

tentação, um canto «sereia

para os regionalistas quo-não

têm da lealdade o mesmo con-

ceito que nós temos.

Em resumo: o punido ro-

gionalz'sta, lançando sobre nós'

a ignominia duma aliança corn

os monarqnicos, procurou o

fez essa mesma aliança.

Declara-o com altivez o

irmão do sr. conde num cu-

riosissimo manifesto que se

distribuiu para ahi.

Atualidades

ua? - Vieram solicitar-nos,Treo

A em nome dum grupo de

correligionarios a que nc¡ to¡

grato prestar atenção, uma tré-

gua a que não deixariamos de

corresponder nas condições' que

nos foram expostas. Emrdois uu-

meros seguidos do Car/cpm hon-

rámos o compromisso na su os¡-

ção de 'que lealnieute se ' ' e-

deria do outro lado.

lTails? nÇpgveriiioãu. Adv".

saros nra entes_ oz., ,.it _

devido á na_ 'em

do decôro- a" e'ssa-

   

pro ri “ti“

rio, se de deceroi cheeni” osco-

tiveis, não demoráram um ins-

tante sem revelar-se tais quais

são, a miseria humana _na sua

acção mais indecorosa e mais

repelente.

Assim no-lo informam. E o

que não vem ao papel reierve-



lhes :enganeiiígdigross'osf sai es-

p°“ia“°° "° É?“ e “a VM» recomende-os a ambos com P

amassado em odio.

Não chega cá; de tudo isso.

se"

to. “o vento que o traz porque

e ao vento que Se soltam vozes

do-aerrno arremessadas Para ° coerencia que só se não re-

eêWÇQ- .

.e " to ' q

mg'àarâí.

gueira _da raiva impotente. E' a

raivasirupotente quem os em-

.purra.

Pois bem. A

promlsm,.QUe não solicitamos,

partiu, ;e la. Vá, pois, a responsa-

bilidade a quem toca, e que pa-

ra' nunca"- mais se julgue que

durn ruim moiro

nitiãeffsfã'Of ^ "

A trégua? Romperpm -na. Con-

firmaram-se os nossó's vaticinios,

com clareza e generosidade ex-

postos quando procurados e leal

mente decididos a aceita-la

atenção a quem no-la solicitava.

Rornperam-na. Temos que

proseguir, sem sairmos, embora,

O'

_:

nd

“l
r

Din [4 Sente se frio irnprn vêmm e que por qualquer cir-

rio da quadra. cnnstancia pode não iér chega-

Dia 15 -~ Dá-se um desastre do ao conhecimento de todos os

no Vouga, pela queda dum carro leitores do Campeão:

quedesciaüma'adeim ”em“ il llllSill lllTlllllll

rinsa. Vencerá pelo prestígio os bolbos da' ultima colheita,

dos_ candrdatos,›+,p'elos seus para melhor os' tons-ervar, es-

mérrtos pessoais epoliticos, e \ratificam se por camadas em

principalmente porque signi- terra parasse quasi seca.

rio, não .havendo, porem, a la- fica uma ideia de liberadade _ O açafrão não pôde voltar *

menú: vrtLTvíséo que (“um so_ _ que vive brilhantemente na á mesmo terra senão de oito

_ _ . . . alma do o o. " s.

lecionar onrosamente.-O luiz Saibam OS repubhca- Comgbxirá . a d. i_ Em¡me am)- thando- 6°' =

de direito. Sl'. visconde de o s pm a lg" o os Por "letra quadrado'

Gula (,undmdura os monarqumS _ _ frcação do regrmen e para o um hectare reclama ôoozooo.

propzmham, sem o consultarem, rtedade.Sa1bam honrar as progresso da nossa região Depois de aparecem á su-

etn consequencm duma no*a 9h' suas tradições de leais quem votar a lista de con- perficie da terru os primeiros...,

crosa tir-'r recordar/a aos "tag“- Combatentes. àunçao republicana constitui- rudimentus das horse, proce-

A vitoria será daqueles @3333310323lã.“â'fâi ?5211: LTL' “É“ “'“d” '°". _ - , - tsmne ara ou-

que! umdos e lortçsr Yao logar de prestígio na vida para planta e libeiita-lapdas

para a lllta C09": 05 01105 publica portuguesa: ltervas ruins.

frios na bandeira da Re-

Entretanto o sr. conde

    

   

   

  

    

 

   

  

        

  

  

  

  

   

  

  

   

 

   

 

  

  

egual afecto e zelo fraternal,

embora se não atreva a pro-

nunciar-lhes o nome para

fingir de coerente numa in-

o 'runrbr trazido pelo ven-

vela aos olhos dos nescios.

Ele sernprea gente ve coi-

sas! As voltas que o mundo

dá, e dum instante para o

outro, que é como quem diz

do n.° 41157 para o n.° 4:158

do orgão' do sr. condel '

ue amanhã as ur-

ateou- mais a fo-

 

   

  
   

 

quebra do corn-

_se pode fazer
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Ô -s'eg'ttndo ano exige o

me rno tratamento do primei-

ro, isto é, sachas e raspas, tan-

tas quantas vezes a terra re-

clamar.

por

das nossas normas de correção.

Vá esta satisfação para o pu-

blico que lc, e para a entidade

Coletiva por quem fômos solici

49493- . _
W' ' #oo-w

“degloailsmu,,-- Grifêmos o

termo, que, po-

dendo e devendo ter uma si-

gnificação patriótica, de que nun

ca_ devera ser alheado, tem en-

:tre' nas tuna. ace'ção , .restrita, cir~

cunscrita a determinados fins de

natureza absolutamente egoísta e

«interessam
.

-Regionaisn .cregionalistasn

«regionalismon em Aveiro, quer

disco pessoas e coisas integra-

das em Sociedades de interesses

[íessoais ,e politicos, menoso po-

J u . , essoais, .pesa as e

está: geÇariites de tudo e aci-

ma de tudo se colocam a si e

ç aos .seus negocios.

1""'v“~l§lã0'sbmos nós Que o 'dize-

mos; são os factos que o afir-

. mam.

;pi 'O'uçao leitor o que escreveu

. a Patria, nosso ,ilustre colega de

Ova'r, que tem voto na materia

e cuja opinião imprime e faz

t opinião:
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.Mas nasequencia de factos que

no começo deste artigo apontamos,

tambem entre nós, no distrito, surgiu

.a 'ideia do regionalismo ou seja a rua-

neira de fazer eleger um candidato de

um partido que no distrito não tem

votos.

'Póde ainda ser interpretado no

e ' o de fazer eleger obanco Regio-

,rrgt e onde pode derivar o termo es-

c llr do. ~

0 regionalismo de Aveiro parece

girar em torno da questão da junta-

autonoma das obras da barra.

gqr- um os_ candidatos da Partido-re

* teatro são todos do distrito e até

drs. Barbosa de ,Magalhães e Pe-

”“ o Chaves de concelhos marginais da

ria. Dos do Partido-liberal só o dr. Ju-

lio Cruz não e do distrito.

Sendo assim, sendo os candidat :s

da região e conhecedores do assunto

, pelo qual se intereàsam, a que propo-

sito vem a campanha regionaltsta de

Aveiro?

Sim, pórque demais a mais, o rc

globalisrno aqui tem uma particulari-

dade: nãa é sequer do distrito. E' ex-

cl'uSivamente da cidade de Aveiro, o

que_- nostaz acaientar a esperança de,

neste andar, aparecer breve um candi-

dato' Palo-plrlsta ou Alho-vedrista.

. .. O que e legítimo fazer-se pró ria,

nãopre'clsa de regionalismos nem de

rrenhtnna-especiabsação politica.

. :a E' possivel que houvesse conve-

niencia de defender a isenção de tri-

butação para as obras da barra, do sal

e do bacalhau, sobrecarregando Os

c 4 se y campanhas de pesca, mas

#à ziiãoitézigntão regionalismo, mas pu-

ras: simplesmente locallsmo.

Passe o termo, mas não passem

os propomos»

' "Como tudo isto bate certo! _-

Ílo' redor hi eleições

, . A Soberania-do-pova traz

no alto das_ duas ultimas co-

lunas da sua l.a pagina:

eo_ conde de Agueda peJe

aos seus amigos e correllgiona-

rios que votem a lista em que

entra o seu nome como can-

didato a senador, e aquela em

que entra o.nome do dr. Jaime

Silva. como candidato a depu-

tado.“ '

”ora da” lista :do sr. dr.

Jaime Silva fazem parte o

sr. :dr: Manuel Alegre, de

 

que'a “Soberania. no seu ulti-l

mo n.' dizia pior do que Ma-

fóma disse do toucinho, ch r-

mando até idiota á lembran-

ça que lhe atribuia o boato,

e um outro individuo que ao

mesmo sr. Conde deve rep .-

gnar_ inda mais que o touci '

nhova Mafoma.

° a voco, como se vê, a publicação

"lho de “33.85 que sua ex' daquela circular. O meritissimo

nao pronuncrou nem em reu-

tanta eleva ão tem ocu ado. - ~ ç .

gem para se compreender Ç p a0 sufragro duas listas que

isso e o mais para que veio a

 

    

  

   

    

  

    

   

  

  

trados ;ts disposições regulamen-

' ' Em sternbro ou outüBfõ

pública.
SENADORES_DL Pe..

juiz, cuja carreira é a afirmação

pubhco.

tarcs em vigor, resolveu abando-

nar a magistratura, requerendo

antes uma sindicancia- aos seus

A Soberania atribue ao_ actos. A

sr, dr, Egas Moniz um Chor- Nasceu dum larnentavcl equi-

d Ch PIOLelC-SL á primeira colhei.

. . n - trt

Não Politica. nem em reunião ou o testimunho honrosissimo ESÍamOS 979mm“ do dia vm dlrgol o . crf-a; a_

- - - ~ - em uesereahsaoacto elei- esa emocratlcm dr- A“
particular no governo crvrl. duma conduta exemplar, senllu q _ T t d C t . d

A asserção é absoluta- se injustamente atingido e resoi- toral. As_urnas vao falar com hUS 0 e 3830,11! ep?“-

mente fa1sa e cajuniosa,bas- Ve“ PONSSO_ aliando““ 0 logar eloquencra sôbre os destinos dentee Joaquim Figueire-

tando conhecer-se-lhe a ori- que tão &penmmeme e com do dismto- AP“3““la“l'Se dO Sobrinho, liberal.

Sucede, entretanto, que

no mesmo n.° da Soberania se

depára com esta afirmação,

disparada á queima-roupa

sobre o coração da gente:

«Aflrmamos que é certa a vi-

toria da lista em que o sr. conde

de Aguada figura como senador

e a lista em que o sr. dr. Jaime

Silva entra como deputado›.

Ora faltando á lista pre-

conisada os votos indispen-

saveis para vencer, deve crêr-

se que não foi o sr. dr. Egas

Moniz quem no governo ci-

vil afirmou «ser preciso ven-

cer custe o que custar», mas

sim é o sr. conde de Agueda

que em publico e raso faz

n'aquelas suas palavras a

afirmação falsamente atribui-

da ao dr. Egas Moniz.

Daqui não ha fugir.

inlrir* ri infinitos_

.Rue de familia z

Fazem anos

Hoje, a sr.l D. Maria da Luz Ca-

bral Pessaa.

' Amanhã, a nr.l D. Maria dos Pra-

zeres Faro, elo sr. Fernando Emilio Pe-

reira de Vilhena.

Alem, as sr.“l D. Alda Dias Antu-

nes, D. Ema Adelaide Rodrigues Coe-

lho, e o sr. Jose Brandão Brito.

Depois, a sr.I D. Maria Correia de

Bastos, e o sr. José de Castro Silva.

Em 13. as sr.” l). Maria da Luz

Regda e D. Maria usé Garnelas.

Ent 14, as sr.“ ). Elvira Dias Egas

Moniz, D. Maria Luiza Rcboclto Ran-

guel de Quadros e Albuquerque, D.

Eñgenia Macedo, D. Rita de Morais

Sarmento, e os srs. Firmino Manuel

Pereira de Vilhena, Antonio Augusto

de Souto ,Alves e dr. Anibal de Vas-

concelos.

Em 15, as sr.” D. ;rbd Maria

Teixeira da Costa, D. ariana Ban-

deira, e sr. Henrique Ferreira d'Arauj'o

e Silva.

Visitas t

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Egas Moniz, dr. Costa Ferrei-

ra, dr. Tavares da Silva, dr. Paulo e

Melo, Domingos Luiz da Conceição,

Aníbal de Quadros Côrte real e Filipe

Temudo.

'enfermos :

Tem passado ligeiramente inco-

modada de saude a sr.“ D. Laura Es-

teves, esposa do nosso amigo e bern-

qnisto capitalista, sr. Alfredo Esteves.

Q Tambem se encontra de cama,

gravemente enfermo, uma filha do

considerado marnOto, sr. Autortio da

Costa.

   

lfiouimento 1625¡

Anotações do passado (1920) -

Dia 9 de julho-Fazem algumas

!touradas creaturas esforços para

açambarcar grande quantidade do

açucar, mas a Camara tóma ime

¡diatas providencias impedindo

aquela pouca vergonha.

4-4- Embarca a banda dos

Voluntarios para Coimbra, onde

vai tomar parte nas festas da

Rainha-santa.

Dia ¡O-Seguem daqui tam-

bem a banda joséEstevame mui»

tos rOmeiros com o mesmo des--

Itino e para o mesmo fim.

Dla Il-A ventania redobra

de furôr não conseguindo aven-

furar-se na ria nenhum barco so-

bre as aguas.

j' Dia lZ-As companhas da

,Torreira, S. jacinto e Costa No-

'va arrastam bons lanços de sar

dinlra. _

Dia !3 -Concorrido

do,

tnerca virtude da necessidade de escla-

na Ermida, sendo altos os rccer o eleitorado local, o suple-

preços do gado sumo e vacum. mento que em seguida transcre-

   

   

  

 

    

   

  

 

   

  

  

   

         

  

  

  

 

  

  

  

  

  

Confiamos em ' que, ouvidas

as explicações que da atitude dos

srs. ministro da justiça e da do

integro juiz é de julgar se dêem,

o equívoco termine honrosamen-

te e o sr. visconde de Olivã não

abandone porisso a cadeira de

onde tão distintamente preside

as justiças da comarca.

fl baixa.-já entre nós ¡am-

bem começam a descer os pre-

ços dos generos. Já temos a car-

ne, o petroleo, o açucar, o vi-

nho e o proprio azeite um pouco

mais em conta.

Os trigos levaram grande bai-

xa na venda em casa do lavra-

dor, pelo que é de esperar que

o pão vá crescendo de formato

e diminuindo de custo.

Os milhos, com as ultimas

chuvas, desenvolvéram-se mais

e são grandes tratos de terreno

cultivados que apresentamo me»

lhor aspecto. E' de esperar, assim,

que denntro de pouco baixem

tambem.

Assim se vai restabelecendo

a tão desejada normalidade. Vai

de vagar, mas vai, graças a

Deus.
i

* Foi já publicado no Dia-

rio-do-govemo o edital que re-

gula 0 comercio e transito de

azeite nacional e estrangeiro. O

azeite pode ser importado e tem

liberdade de transito, desde que

os importadores entreguem lO °/.

da quantidade importada aos ar-

mazens reguladores do comissa-

riado, podendo esses 10 °/,, sair

desse azeite ou serem fornecidos

no do tipo de consumo, se o im~

portado fôr inferior a um grau.

Quanto ao azeite nacional, póde

ser tambem adquirido nos distri-

tos produtores, desde que ve-

nham tambem 10 "/,,' dascom-

pras realisadas para abastecrmen-

to dos armazens regulares, ao

preço da tabela. Logo que esses

lO °/° sejam entregues ao comis-

sariado ou devidamente cancio-

nados, os comissarios distritais

passam as guias de transito para

os destinos que os compradores

desejarem.

4o- Já estão chegando gran-

des partidas de azeite es-

panhol, que será vendido ao pu-

blico por preço interior àquele

a que baixou já.

4n- Refere um colega beirão:

«Na maior parte dos cortCelhos on

dc se cultiva e córnc essencialmente o

pão de centeio, baixou 'este cereal

2550 em alqueire. 0 rnillto, que che-

gou a vender-se a 7 e 8300 até já sc

vende a 5300, preço este-porque a Ca-

mara o fornece. O azeite, especialmen-

te nos concelhos da raia, baixou 2300

em litro. 0 vinho tambem tem baixado

consideravelmente. As carnes baixa-

ram na maior parlc das terras 50 e

!00 0/0.

Us coiros baixaram intenso, o que

deve dar grande baixa no calçado.

O açucar, que chegou a vender-sc

altui atuais de 3$00 o quilo, esta'a

1300, do mascavo de primeira, e a 1320

do branco, da melhor quad-Jade. E es

pera-se que dentm de pouco venha

para 850.

0 arroz baixou muito, assim como

o bacalhau e dentais generos.

A colheita do centeio foi boa. Ha

muita batáta e as olivuiras evinhas

dão esperança dum ado abnndantis-

simo.:

Novo hotel.›-Arnanhã, lU,

abre na praia do Farol -o Hotel

Farol, que recebe hóspedes pcr

manentes e fornece almoços e

jantares avulso, a preços cómo-

pos e-a qualquer hora.

Ao seu proprietário. o sr. Ma

nuel'Maria dos Santos Freire, as

nossas telicituções.

uniimhmtrito

Publicámos n'orrtro dia,

 

por

representam duas correntes

profundamente opostas. Uma

exprime a corrente popu-

lar, essencialmente democra-

tica, profunda e desinteres-

 

   

    

sadamente regionalista. Vai dr_ Antonio Caetano de da

ao ensontro dos legítimos

interesses da cidade e da, re-

gião, sem pretender as exte-

riorisações ilusórias da pro-

priedade. E' liberal e e' re-

publicana. Nela figuram os

nomes mais prestigiosos do

distrito. A

A outra não tetn a côr

definida duma opinião clara-

mente exposta. Não conse-

guiu recrutar adeptos no

campo das convicções since-

ras. Para 'defender 0' pro-

gresso duma região procura-

ram individualidades franca-

mente hostis ao regimen e

algumas outras que só tem

contribuído para a nossade-

cadencia e desorganisação.

O regionalismo é força que

;fode produzir os seus bons

resultado-s desde que ele se

ja estruturalmente republica-

no, com a simpatia decidida

e carinhosa das entidades

governativas. O regionalismo

é uma corrente de ideias ai-

t-imente benéfica quando a

essa corrente não falta uma

base de justiça e de sinceri

dade. Regionalista é todo

aquele que em todos os actos

nha os interesses justos da

terra e dos homens.

Com que direito e com

que legalidade se apresenta

ao sufrágio eleitoral uma lis-

ta regionalr'sta para comba-

ter um partido, uma corrente

republicana que demonstrou

já e com exuberancia o seu

amor, a sua dedicação pelos

melhormentos da região?

Com que direito e com

que legalidade?

Então os principais ade-

ptos e corifeus do chamado

regionalismo esqueceram já

o que de util se tem feito e

as proprias palmas e louvo-

res com que premiavam bôas

dedicaçõis ?

Não! O regionalismo pu-

ro e elevado e altamente pa-

triótico, não é isso que para

ai corre. O que existe é um

movimento de carater opos-

to ás doutrinas republicanas,

é utn ntovirnento da alta in-

dustria contra as exigencias

justas do elemento popular

é um movimento híbrido, in-

coerente e incongruente, sem

razão_que o justifique a face

da verdade. .

Não virá tarde o odio em

que essas forças se desagre-

guem, se entrechoquern e se

combatam á mingua de um

apoio consistente. Será uma

ideia a cair desgraçadamen-

te, como têm caido no nosso

paiz muitas outras que têm

aparecido sem uma razão que

as possa segurar.

Não! Perante as urnas,

a lista jrepublicana, com li-

sura e franqueza, sairá vito-

da sua vida publica acornpa-l

DEPUTAQê-Dr. josé

 

A epoci de colheita é a

Maria Vilhena Barbosa mesma do primeiro ano.

   

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
   

  

  

de Magalhães, democra-

tico; dr. Antonio da Cos-

ta Ferreira, democratico;

Abreu Freire Egas Moniz,

liberal; ,e dr. Antonio Ta-

vares da Silva, liberal.

l prsrnrseinr
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o AÇAFRÃO

Esta planta (cr-oca: salivar,

L) pertence á familia das [ri-

daceas, e é originaria da Ita-

lia e da Grecia. ' ' '

A sua cultura, pouco fre-

quente entre nós, tem por tim

a extração dos orgão¡ repro-

dutores da planta, que são de

uma bela côr amarelo' alaran-

4j tda e com um aroma espe-

cial.

O aproveitamento deste

produto não sai barato, de

manda muito trabalho ma-

nuul, mas o preço de venda

compensa cabalment: as des-

pezas feitas.

E' bastante usado na arte

culinaria, nos prepared-nes de

farmacia, e principalmente na

fabricação de materias córan-

tes com largo emprego na tin-

tiraria.

Floresce no tim do verão,

-em agOsto ou setembro; mul-

tiplica-se mais pela divisão

dns bolbos do que se repro-

lduz por sementeira; porque a

t . -
'produção da semente é morto

drhcultada pelo facto do apro-

l veitsmento dos orgãos repro-

dwores da ñôr.

Esta planta, para dar um

produto com os necessarios

requisitos, isto é, com perfume

e ccloração intensa, não deve

sêr semeado em solo muito

«adubado ou humido._

Susede com vantagem a

qualqu r cultura sachada que

não deixe a terra cançada ou

Iesgotada, como um faval sa-

'chado ou um prado dc trevo.

Tambem prospcra na ter-

ra bem estercada no outono c

que foi semeada de verde p .-

ra forragem.

Depois do açafrão, toJar

as plantas prosperam, porque

ele esgota pouco o solo. .

l A plantação dos“ bolbo

faz-se de junho a ñns de agos-

to em linhas espaçadas um r2

a t4 centimetros, segundo n

natureza da terra, abertas LOHI

o auxilio de um cordel, á mar

gem do qual se traçam 1'2503

de uns to centimetros de pro

fundidade quando muito.

No _meio deste rego distri-

buem-se bolbos á distancia de

to centimetros e cobrem-s::

com terra do rego imediato e

assim sucessivamente

Antes da plantação, os bol-

bos deVem ser passadosá mão

um a um, para os desemba-

raçar de to Ju a materia estra-

nha, da Pt'id velha e da cebo-

la mãe. Quando se arrancam

  

No terCeiro e ultimo desta

cultura, as operações são ain-

da as mesmas. _

Como cisternas, a colheita

Bôr tem logar em setembro

e outubro: devem ser apanha-

das com o orvalho .da, manhã;

e pelo dia adennte vão-se se-

parando os filamentos colori-

dos do resto da Hôr.

Este colheita dura as ve-

zes cinco diese em certos ends,

tres semanas, porque'as ñôres

do açafrão não aparecem log_

das ao mesmo tempo¡

A colheita deve s'êr feita

com rapazes e não ,com 'mu-'i

iheres, que', Com as _saias en-

lameadus, deturpam as ñóres

'quando não as destróem de

todo.

Ú

te á secagem, para' a qual o

uelhor processo-consiste em..

sobre lume de coke ou de car-

vão, a Íaltura de uns 4o cen-

timetros, colocar uma peneira

de arame, Cubrindo o arame

com uma folha de papel, e

deitando sobre 'este

"mada, de uns dois

de espessura, de açafrão lim-

pO

Che-se até qnt: seque e se tor-

nefriavcl. v

O açafrão seco deita-se

em caixas torradas de perga-

minho, ucondicionando-o com

geito para que se não reduza

a PÓ

Põe-se alternadantente uma

camada de açafrão-e uma ca-

mada de papel

Na Alemanha é conserva-

do em bexigus, untada: por

alem disso envolvidas em cn-

pas de lã.

São necessarias aproxima-

damente zoozooo here: para

render um quilogramu'de aça-

frão fresco; e cinco quilogra-

frão seco.

0 simples exame destes

da 'Os é suficiente para se de-

preender a enorme quantida-

de de trabalho manual que re-

q .er a colheita deste produto.

Em inglaterra calcula-se

que o produto é, no primeiro

ano, 2 rlz quilogramas de

açafrão secofrão seco por he-

dare; no segundo, ano, to

quilogramas; no terceiro ano,

r 7,5 quilogramas.

Na Alemanha, admite-se

como média 3,5 quilogramas

u ›s 3 anos e como o lu-

c o medio por hectare sonoo

anuais, deduzidas as despezas

.la renda da terra, plantação,

cultura, caça de lagartas. co-

.heita, limpa, arranque 'e pre-

p tração dos bolbos. adubos e

secagem calculadas em 60m.

-W

Causas, consequencias', re-

. medio

E' cousa erfeitamtnte 'avoriguada

que a saude e endeeprimeiro que tu-

t o da rrqueza o sangue e do bom es-

tado do sistema nervoso. Quando a

riqueza do sangue e a resistencia dos

' O De tempós atedtpgsferñ'dÀ

fora de umn materia oleosa, e '

Depois du limpa ou sele- 1 j

ção, prOCcdc se imediatamen- l ir_

'uma -

.
_
.
_
.

.
.
.
.
-

-
A
-
_
-
-

x
-
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na

7a.

IOl'

in.

ta'-

Ira

las

!da

tu-

es-

o a

los

- principaos o empobrecimento do san-

:ervgã _se “enconttírnm diminuidas. o melhoe preto para com ele nho. Este vestido, de voga pela variedade dos tecidos

Uh “O 'ICO ' a ' . - .' -
. . n

piiometido! Ê .taqucigs desenhar 'um longo cor-rage murto atual, poderá tambem quer pela diversuiade dos fet-

Peirãlctirbalçogstde que; HW neísowr- liso decotado em quadrado e ser uttltsado para transforma- tios: tafetâs, Sellm, charmeuse,

ll' «'.l m n C 35 se \OFHS 'suo HCO'
.- -

. . ° .

&WML; daqu¡ tambem” ep'wmcon4hprdado na encolure com um çoes, ajuntando-sc a um antt- ¡er-rey de s-'da,crepe da china,

testavcl com que emailugnñcasos vtez de taletás preto. A mama go vestido de foulard com foulard tussor, pnngé, clc.

seemrea as ue .I. ~
..

Gamma”? 'ãmwnpíàh'u 'Um'nremãdb de tafetas guardada e de 1d e, no* mangas que modificam o cor-

gâplãgaggemc ehc V 'no mar-!emo cotovelo, por um vw. d ttle-_sagu e com uma echarpe cur- as nossas leitoras, apesar do

.° ue I m O “58.3 -

.

ç ” q °°m a tas Preto. Varia s:.b:e o Íundo ta. Hlnngmldo 0 ta"“- temPO de Calma) a mod“ 3m'

do corsage de-dessous em ta- Como o foulard e' muito da nos d». alguns aspetos in-

fetas quadrilé, o qual é cm tl-x xicl, as senhoras pod m teressantes e algumas varieda-

parte coberto por uma tumca SelVlt'-Sc dele para os drape's des.

de tafetás preto fransida á vol- na saia, fazendo essas longas »v - _ _ _.

ta do talhe sob 'uma cinta alta paneaux que recaem_ de cada Ind Icaçoes utels

tambem de taletas preto, bor- lado, depassandot-a saia.

dada de cada lado, por um A mai., alta novmade con_ Dario dos combolos

Vie¡ quadrilé- Alguns Porme' siste em colocar sobre esses

  

 

     

  

  

  

  
     

   

  

   

   

  

  

  

 

  

 

    

   

  

   

    

    

   

  

  

  

     

  

 

  

 

  

 

   

    

  

  

   

  

   

 

  

 

  

 

   

  

   

 

  

   

               

    

   

   

  

   

  

 

   

  

  
  

  

  
   

  

  

 

   

  

gue e o enira uecimento dosnervos.

As Pílulas ink alo de todo o pon-

to indicadas para os ,temperamentos

delicados dos anemi ?dos nenrllte-

nicos. dos debilitad _ que têem ne'-

cessidade de ser càrñnuarnente eati-

mulados, mas, em ado ocaso,aem

reação violenta. As Pink levan-~

tam e aumentam ns_ "ças de uma

forma progressiva, !teimam b“engor-

dar, estimulam o ,ei-.tornam o

    

:an e mais rico de"? ¡fosíverme-

lhosgue toniticam en'eêgtcaiàente .siner- notes interessantes realçam . 'd . d 1 - hr¡ ° '10110 l PIN' O Sul

vos. Desta forma ema pilula¡ permi- - .- ' - - vebu 0° a mama e a'nage l

tem q“.e o¡ orgaihí¡mos deânhldoa ,e ainda. 0 encanto deste VCSÍldOZ num ton] variado, qUe se Pó- gorrelo.. . . 5,45 l Correio.. - . . 8,55

recon-.tttuam rapidamente. a tumca é guarnecjda com um de debruar com o mesmo fan_ ”WWW.- 7›05 l Rapido... '1838

Tanto para as senhoras como Para - d ' Rap'do' ' ' ° 12'59 l Coma") ' ' ' 22'41

as crcanças, no periodo da formação: pequenino velante e rapee lard' 333.13%”"

6 cousa devéras excelente. regu-

larmente uma cura-ou tratamento, por

meio das Pílulas Pink, a cada mudan-

ça de estação

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a calxa, 53300 reis 6 caixas. Dc-

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.

ligeiramente á frente com um

::maiden tongado dia rosas ainda outros pormenores so-

e taíetds Côr e cerela' bre os costumes de viagem e 20,12.

Estas @cantadores rosa““ vilegiatura. NeSte genero, a -rr u

acrescer“ ainda na mico/“re, alta fantasia é o veludo de lã,

l l

HERPETOL

A moda este mez dá-nos Do Porto, sa¡ o tramway

que chega a Aveer ás 16,40

 

"a uma' e no Começo. d S de quadrados verde e plc-t0;

mangas. Estes ramalhctmhos branco e preto; côr cereja e

wet.“ agracipsos dão a'ÊSte preto ou azul e preto. Trata-

Vesildc' de estao segundo 'm' se, como as nossas leitoras

peno' a sua graça natural do devem imaginar, de uma no-

iseculo XVIII' _. _. vidade um tanto original tal-

'O "sum“ de tai““ Preto ve?, mas que não deixa de ser

timido Buarque-se ainda com encantadora. Com esta fanta-

eSSCS cabOChOUS dlSWSÍOS de Sia 1.3.2-53 a jaqueta vaga e

maneira a formar ñÔreS “O reita e muito aberta sobre c

cor-*'4ng Em 'tunica e mangas' colete abotoado de setim pre-

' Para 35m “Pede d? dçco' to, fazendo drape' no talhe com

ração eXiSlem CdbOChOÍiS ligel- duas dobras na cintura e su-

r09» e que de fôrma alguma bindo numa gola direita cin-

$°brec”regam 0 teddo- _ PÓ' gindo a e colure. Em baixo da

pelas snmlcreüçõês dá-no's an- de-se tambem' substituu' a veste e das mangas cojoca-se

tes fantasia' por que muitos guarnição dos cabochons por um “tda-dade ;outaçhe preto,

vestidos devem o seu efeito um bordado de pérolas de côr. formando desenho's muito en_ ,

mais á fantasia do qué á"cre'á- Os tons* coral e 'azul são os &máfia; ;abre este funde _de A

são desistiu! Costureiras# preferidos j ' ' ' quadradinhos. A saia é direi-

¡ebFCS' ' O tafetas ralado que se ta, e fechada adiante por uma

Notemos que as senhoras usa tambem muito é no em- abotoadura de setim.

se mostram de mais_ em mais tanto,.como diremOSP-menos O c0stume taileztr perde

rasoaveis e praticas. Se' mos- habzlé que o tafetas unido. E” um pouco da sua tmportancta

tram emana prelerencia' pelos. costume guaran pouco, durante o mez de Vellgtutura;

vestidosa claros e trageis, tão visto que as rayuresjá de s¡ ele vñca conttudo sendo sem.-

deliciosos nestes mezes de ce- constituem'uma guarnição su- pro o costume classico, lDCilS-

lor, é coma 'Condição que o ñciente. _Vêem-se_ sobretudo pensavel, que se vê sempre

seu preço seja ouco elevado. o branco com o azul e o cas- em viagens. -

Realmente é u'stoso dispen- tànho com o branco Guarni- Prefere-se, no ernlanto, o

der-se uma importante soma_ ção de botões de tafetás unt- ”uma direito ae a|godão ou

com um vestido“'de verão que do é geralmente utilisado para de Pal-,e ,me sobre a qua¡ se

não servirá que" por' um ou este genero de decuração; as colou¡ m mais' teve

dois meios** Pelo'cohtrario se' sim como a larga' êtharpe de estremecimemo de frio_

se trata do :afetas, 'do 'jet-.rey, tafetás franzido num drapé que pm 35,_ Prá“ usa.” o

do voíle de cbr sobria as se- vem guarnecer o talhe eacaba vestido de moleton de tecido

nhoras não desistem de fazer atraz por um_ laço com largas de [ã dos pyrineus, de duve-

a sua toilete por que lhes ser- ñtas. tina, de lã branda, de côr ar-

Vi'á P0r mui” temPO- o “fe" Nos mezes de verão vêem- dente, gritante, alegre. As cô-

“S'sj "em". @dos 05 teddos: ° se tambem alguns Vestidos de res limão, esmeralda, fuchsz'a. me hoje aparecu.

P")é "ido Para as fall““ habi" foulard. Trata-se de um teci- groselha, são muito aprecia-

liés de verão.

A novidade que nos apre-

senta a moda do dia é, para

este genero e vestido, a com-

bind'çàü?â§âñtas_' unido com

o .tec t __ m quadradinhos.

Trata-Se 'as' uma combinação

muito nova e que completa-

mente modiñca o aspecto do

tqtetas_ _empregado sosinho .

Estamos_ certos que as ndà'sas

leitoras apreciarão este genero

qáadrilé _ver-

a?
para quem sofre: a sólidão é

218 nm bem paraos qua: padecem.

( ) O conde da Fé estáá minha

tnhu materno' ' Pouco depois' 'Daniel se-

DEGIMA SBTIMA PARTE guiu a cavalo o caminho para

TRADUÇÃO DE 4033 Wo casa do conde da Fé.

Segue a Iellura V“

para ¡hn- generosa

---.- _Soho que me cumpr..

fazçn mãe sacrificou-

se dot-_setiospo'sm por um ho-

 

NAS WMM ESTAÇUES

' 2651199“ 'JF-wwe

A? 4 ein 'ds-'da mod-::run

em quam-am'.

nhos-Os vestldos d

vollglatura.
A

@teríamos a um periodo

maist'ea mo da moda'no que

respeita ás novidades. A mo-

da em vez de nos espantar

   

DA UM.

lllítlo Instantanen

SOFRE DE COMICHÃO

demente a comíchão.

temos os inumeros

ravilhoso efeito

RAS.

Manuel, 65.

Motor a vento

varia quasi nunca e que mui- grossa lã, a que acima nos re-

'tas senhoras preferem a qual- ferimos, póde-se escolher o

outra elegantía. manthu,_de sarja ou de gabar-

E' um' tecido ligeirorhabile' dina, ou|o colete habílé de se-

sem o parecer, e que não re- da. A capa, de sarja .faz-sc

clama feitios complicados' e num 'coloridóídnl ;marinho ou

cuja coquete-rie é sempre de branco: guarnece-se de galões

mohair,
_

E'- muito interessante nes- passamataria em setim e em ca -tha Sofia.

te'genero um › vestido_ defou- tafetás recortado em , dentes

Iard'azul' marinho Horido de agudos.-

,branco e_ preto, com mangas O manteau de seda ofere-

ee'êharp de tafetás azul mari- ce-nos enorme fantasia, quer

Paus, d'Alquerubim.

-ñveiro.

 

condendo-se de vez em quan-

do detraz das nuvens que sal-

picavam o céo.

- Meia norte, disse o con-

de, parando e olhando para

Lourenço. _

- Ele disse-me que vinha

depois da meia noite.

_Talvez mudasse de pa-

recer, e não venha.

-- Ou talvez espere que

'todos se recolhem para vir,

sem que ninguem saiba.

- Tambem pode ser isso.

E o conde continuou a

passear.

Passaram quinze minutos.

quartos dihora.

 

exata P

impossivel precisar a hora.

 

o passeio, dizendo:

A lmpaclencta do que

0590"¡ * nho passado tantasl. . .

. -
O tempo ia correndo.

O relogio acabava de dar

mein noite.

O conde

d_ __
depois tres quartos.

passeava ¡strai-

ás 13,55

Do sul, outro ás 17,40 e chega às

 

rovnca-

(ln elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELE? A aplicação de umas gotas

dc HERPETOL fará desaparecer rapi-

O HERPETOL CURA. A atestálu

edídos recebidos

desde le foi lança o no mercado es-

te me icamento, que tem realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os gemeas que

se encontram nos tecidos. os quaes são n

a causa de todo o mal. _E' de um ma-

para lim ar a ele de

ESPINHAS. ERUP OE , M RDE-

DURAS DE INSEC OS, ECZEMAS

HUMIDO e SECO e CROSTAS DU-

Não hesite e com re um frasco de

HERPETOL, o mel or remedio que

A' venda nas principaes farmacias

enos depositos, em Lisboa, Rua da

do classico, cuja moda não das. -Em logar da manta de Prata, 237, m, e Porto, Rua Passos

Vende em bom estado D.

Maria do Carmo Lopes, de
,,

Para informações' nesta ci-

galões de setim cire'_ dade, Geraldo-logar da For-

 

Milho e batata.

Maia, Martins a CJ", Suc.

 

valo, pode chegar cá em tres

- Mas não te deu hora

_Disse-me que lhe era

O conde fez um movimen-

to com os hombros e retomou

- Reduz-se tudo a passar

mais uma noite em claro; te-

O relogio deu meia hora;

_É :›.ELECTRO-MECÁNICA _ _I

Ferreiras, Teixeira & Araujo, L.“

Electricidade e mecanica em todas as suis aplicaçoes.
V Í ' l I .

mstnlaçues dc luz, calor e lnrçn motriz. Campainhas, !cielo-

Atndn assnn, cómo veem, nos e par;¡-¡~.uus. Metalurgia. Oactnas de mquelugem, etc.

Construção de ap trelhos electricos. ViJros, cristais e outros

artigos de fantasia.

sede. oilclnas e escritor-lo no odlílcltr'anoxo'

a Fahrlca do blxa

Estabelecimento de vendas e ex'pOSição: RUA COIMBRA

- VCIRO. _

CASE

ENDE-SE uma com quln-

tal murado eagua de réga,

 

metade da sua avaliação, no

dia to de julho proximo por

12 horas e á porta do tribu-

nal judicial desta comarca sito

á Praça da Republica, em

na estrada de S. Bernardo. Aveiro, OS- seguintes predios

Tratar com João G_ An- pertencentes c penhorados á

dias ¡union-S. BERNARDO executada:

7H___H_~ Uma oitava parte de um

j u ll assento de casas terreas e per-

l n o tenças. sito no loool do Pelo-

rinho em Fsmeira, avaliada

a_200 cada' litro. Vende Jo- em zooãoo. D

se Grandela-Ribeira de Metade de uma leira de

Santarem. terra lavradit e pertenças, si-

to no Monte de Vale de Ma-

rinhas, limite de Esgueira,

avaliada em 3oo$oo e metade

de uma leira de terra lavra-

~ dia e pertenças, sita na Agra

arremataçao Pequena, limite de Esgueira,

__._ (1.a pubucaçao avaliada em 280o00.

(27a praça) Pelo presente sao criados

quaesquer credores incertos.

OR este juizo, cartorio Aveiro 30 de junho de

Pdo escrivão Albano Pi-

nheiro e nos autos de

1921.

execução hipoteçariague José O escrivão d° 3°° 95°¡°›

Maria dos Santos Freire, ca- Albano Duarte Pinhaird

 

Comarca de Avelro

sado, proprietario, de Aveiro, e silva_

move contra Maria Helena de

Jesus, Vtuva, moradora em Verifiquei: ' *

Esgueira, vão ái praça para

serem arrematados por quem

maior lanço oferecer acima de

0 juiz de direito, i

lllltttquarqut Barata. ilitlltllllll Il Mit¡

 

Blilltü - iilltilllllil _lilillimllllllll

-_- Banco omlssor

_ . para as Golonlns portuguezas

--- ¡atitdatle antnim dt mnthde lilitau --

SÉDE EM LISBOA

Rua do Comercio

l -Bapittl autorizado. . . . na. il nilhllu

'Capital realizado......... m. 24 milha.;

fundo til reserva.... . m. 24 milhão:

  
  

  

   

    

  

__._ Filial de Aveiro ===-

 

llluguer tle entre: lattes

_ Idlttiniaçñel qnt garantem a maior alguma ttnlra ll nm l

lnlltll m.

Cada lutalarlt rtttht l unit¡ uam fabrica“ ¡tuttitlmlt

para n :eu unnpnrtimtttu ¡Illlillldtl t nu Illllill um“: l u-

m“ h lttltnllnra. . ' -

Compartimento: lllllll dimensões tlitcrtat.

  

-Ouve? perguntouo Lou- tiro á queima-roupa, porque

renço. ninguem tem direito na Suissa

- Ouço, l'CSpODdtÇLlOCOl'l- a assaltar a casa do cidadão

de, levantando-se e aplicando que vive ao abrigo das leis

o ouvido, é o galopar dum republicanos.

cavaló. - Está bem, respondeu'

-Que se vae aproxi- Lourenço, cumprirei e juro-

mando. lhe que o general não entrará.

-- Será ele? Lourenço saiu.

- E, provavel. 0 galope do cavalo ouvia-'_

-- Vá vêr, e se fôr Daniel, se mais perto, como a uns du.

conduza-o para aqui imedia- zentos passor.

tamento. Fosse quem fosse, não po.

- E se fosse' o general? dia tardar.

Esta pergunta causou viva O conde _sentou-se na ca..

U conde principiava a sen- surpreza ao conde, que repe- deira junto da meza, tendo an-

tir a impaciencia de quem es- tiu:
tes a precaução de fechar a

. ç. - l to do andar ter-

me _, ,era tndt no de tao do P310 quer
_

_

n p@qsgfín-iñcloz :justo qu « ”01; e de Vez em Quandp P8- O relogio marcou um quarto, pera. _ - O_general? ' janela.

eu mg “critique-.pela mais no- "393 Para 39mm! ¡mPBCWBÍB- e o conde, chegando á janela, Sentou-se á meza, pegou -Nao. 62813; lãas e prel- vm

* ' ' i ' " ' i " ' - ' leu. ciso prevenir u o. c'enera , ~

J afeutosa das mas. Lourenço, imovel e Sllcn- espalhou pelo lago o olhar tn num ltvro e _ . ' g

bre; ” ' vestigador. Não se Vla nem Passou mais meta hora. que e homem ”501010 e V8- 0nd. Dzà'gzlogge 'naun

LEE Daniázpepois de olhar cioso, encostado no vão duma

ternàme'rtte para Clotilde, ch janela, aberta, Seguta mdete- eum barco“ _ _

estovnquui desmaiada no so- rentemente os passeios de seu - Talvez venha por ter-

' _,ra, observou Lourenço.

fá co a rosto escondido en- amo.
__ _ A q

' tre nal-got, saiu do gabinete O silencio era profundo. c .- -- E' .mais perto pelo lago,

retorqutu o conde.

sem* fazer ruido', dizendo en- A lua iluminavn, a espa- V

- . -- Naturalmente nao vem

tre si': " ços, a imensidade do lago e _

-As lagrimas são alivio os cumes das montanhas, es- a pe, e montado em bom ca-

    

  

disse ele

  
perco as esperanças.

 

par- dum. cavalo.

_Pois eu, senhor, não

A*s duas menos um quar- lhe franqueie a entrada.

to, ouviu-se ao longe o galo-

-Não vem esta ',noite, lente, quando reCebeu a sua

recuza, podia. . . Decorridos alguns minu-

_ E'::_§erdade, respondeu tos, Daniel entrou no gabinete.

o conde. Se fôr o general não

-- E se empregar a força? i l

- Então, dispara-lhe um



 

.A ROSENE é o mais poderoso e imediato desuoidor

das formigas. Mala-as todas. Vende-se em toda a par-

te. Precisam-se agentes na província.

DEPOSlTO-Mar'mho e Amaral.

R. do Jardim do Regedor, 23- LISBOA.
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¡mpõomáso aos que 'primam pelo

bom gosto e ¡rx-.02mm a.

w - ooononomía.

rm“?

Os mais sensacionaislsortímen-

tos' em tecidos

chica o de maior novidade

_ para

I-'A'ros EVERÃO,

invento e meia-es-

tação

m

ver 'as &posições

e

obbbWarompreços A

sem receio de confrontos

, l e '

pará' o publióo uma'

questão de' capital interesse

   

  

  

u

I

r Amadeu Cardoso da Silva-

 

mm: vç contação: para-séhhurwünüa
pro novidades noatollor da rua Golmbra,

 

; ::LLÁL- .il
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mão-Avaliao. AbZlRA rmmzmo anvesx'

  

  

   

  

 

  

     

 

PELLE”
Perdeu-m: uma ¡wlle cus-1

lunhana Avenida-nova, per-

:A: :to do [Esmção, na tarde de

' C domingo, I? do corn-ma.

Farinha Policial Ferrugãnusa J não"“ “MW” "E *ll'°"'i
a entregar na' rua Dlrcn 1, 1m--

ia Farmacia Franco ç
. . . __ 'mero Jô,

Est.. *aranha o 'como'ch ..::~ :naalc..~

' menu.; sur: ncçuu tom“. ;acomm'~

l Lnântu. ›: :nai: reconhuev'lo proveito

 

   
  

 

( "'à.

  

              

 

Maquinas Solari

Vendem-se duas, sendo

uma de braço e outra indUs

trial, novas.

I nr.; pca. . ..zu-.mina, decomtltulçuo

fruta, Q “mpg. guga-ral', (”if/tudo!“

força¡ na tm 'ala-mu. -É ao mesmo tem-

po um ::me emo' 'alimento reparadm'_

(lu tucllgdlgaãúlo. Miliulmo para pes- '

:nas *do 'estomago dub?! *ou'eníormm

para convaluuenlúa. passou idosas o

creançal.

Esta legallnente autorizado o ¡travi-

Ugiado.

Pedro Franco & 0.' 1..”
ozposno UERAL -

__ RUA DE BELEM, 147 -LISBOA

  

\ Rua do Vento 5¡--Aveiro.

l ÔXÊSWMXXXX.

 

mami main, sua."
mu.,

à(
U

TEM se°lvpre os mnis ñnos dôccs dc ovos, especialidade h

uma, de esçnlhn esmeralda. _ ;l

Deapaçhu nas melhqu condlções para todos os x
!É

ã pontos do paiz, .Urnca e Brazrlp a

* Descontos aos mumlcdores. Ovos moles em latas

ou barriCus de Vul'l'ddu'â gos-ms e tamanhos; Mariscos da X

ria de Aveiro, em conserva. $aborosas cnguías assadas an'

g pescador.
_

RuaiColmbtarrv-BVEIRQ. o u

x
x
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' .DE

Bijouteñasà -erragons e \

,outolariaB-Nomdado¡

Todos os artigos do importação alemã. v

carvão'de forja, _ _ _ V _ _,

Vende generos alllnentimos e diversos e. -I

' »CETGÊÊRÍSALM ¡pu-.1.. -n
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mtu'. *Ja-i.? à

   

  

   

  

  

 

  

    

 

   

 

   

 

  

i

l

la melhor marca irnnceza

A mais acreditada em Portugal _'_7

Modelo f'Iourlste-légéu i .,

COM 2 TRAVÕES BIGUARDA-LAMAS

Esc. 380800

rm¡'MSRWIWI'ES L _

_ lupa: lícita, Ltda., Ru í¡ i. !algm _23;.:.

uâfâkgà. o . V .w ,. -

I_
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OKANÍZL'D' Pen-X' .

   

  

I ›_L›Ó

. ¡rr ›.-;

¡eminnunlnaum o 99!¡ "

.tdos. bronquite¡ cr amei.

o c. Hall do 50 anotou “da “111,301

do el ho ' o

#Eaupegtoguoqm d que dos E.

RUA DE BELEM?

Á Vamu nl 'r

   

 

_ *tuttkrfãti'tmlnàñ :e mia“:

~

4 n':v_.'

da (erra. Serviços Yuriu los pvra chá, lanches e sqbre- 'a «e

 

   

  

 

   

   

 

o nun num n ¡vamu-Lung..
;ou

mp0 ;0119...an ›_¡ &nvcglcl nto-4561.:

"Í A ' v
l u

nuno““ mam.“ roiiucnis'uçn na. _

. Xapopo Peíbgnal.,dam95

fã'.
U

1- DEPOSITO'GERAL! PAM¡ ACM rwcgl, FILHOS

' #353m '

  

v 'rtL-c. nl? - sem*

 

' t5

.amar-?rj s' ' o'

Pluma un “nulos,
- * ;sua n: uma::

Deana,_0m 16 de olho

Para Bla de Janelto, Sanjo¡ ontovldeu o, Buenos-Mto¡
Pteço d'a passagem . em 3.' cl_assé, esc., 475800.

lmpostm Coropreendldos

Anazuayanemiâ e .agosto

Para Madeira, Pormmh_

P¡

Montevideo o matava* O JIM'. Samu,

eco da passagmzaçn 3.' last.. asc., 480500._.

(Impr compreendidos)

Es'. Miele m da MSRM» !ia saguillo o nim os paguem

Arl n

Pot¡ a

Santos,

'za\.__em 12 deàulho.

delrp, P'efnam uê ahla lo do Ja I

monllveo e «.38 -nyre'yn "em.

P¡ eço da passagem 21"_ #seu ese., 480000

Allman; r, em

Pan milícia, 5.?! g"

Santos. 'Monte

(Impostos. 'C10 'grãenjçmod
› _e_ V O.

uma, ;ordgrnbuçm pilula. Rb do_ Junin.
!creu !homes-Mm;

Preçu da passagem em 3;¡ classe ooo., 4483C.

No agencia

NO PORTO :

@um 8¡ oo,

A9. Rua do 'Infante D. Henrique

www“, A_

&mmowwq

 

a;mauro-

aqnn .manoel.

WÉÉÍ '39"
.usam.

   

  

  M'Oda ' ge confeções. comi-sauna e_ gravataria

_+POMPEU;*M'^CGSTAQPEREIRA_

R. de Jose; Estevam R. Mandou ¡Leito-AVERO

-' "ÉÕEüÚiÍ-Ê'Ênãàniñco s'orlido para esta estação cm artigos da mais alla novidadce apurado gósto. importados diretumenle des primipñs Ce““

tros pfg?uctores"dó esttjangcix'o. em Compe;t'e¡11cíà com. as casas“_de modas do Porto e Lisl~ca._-' E'tamin'és¡ paro Vestido, ”grandioso sortimemo a_

Gabar nes, em lindissimàs õôres, para vcsúdou-CÓHGS lle'bluia¡ em sêdu' crú -; ?Crép'e'üêúfgefg “alla'hovtdadm é“lles, Gaze; Crepes :ão

Mm,&hm,mmaes, etc., CIC.
1

'l' ' ”l Especialidade ' em mori'ns elleslam parias para enxovaiis A ~ Í ;a

_r?e .perfmn'arãas

 

Imposlos compreendidos

  

do Porto. podem .ou Bra.

' . o . passaziirgs de É! aus.

' escolher os bellchcs á vlsta das plantas gos naqueles, M S PARA 0 m

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO. A '

EM LISBOA :

' JAMES amam'
a Ru'aí'à'o :Campo Santo, 414.'

   

barbados e enxertos dos castas murais-

temes e produtivas. Qualiàgdesgarantidns.

Enxertos de peneiras de excelentes quando.

des. "4' '

Manuel '-IlndeIMímll _ -_ ,

L Aveir'o-R'oquvxo
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